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Resumo:  Pensando na melhoria de qualidade de vida e no aumento da autoestima dos cuidadores 
de demência mental, por meio das intervenções do grupo terapêutico, na qual foram aplicadas 
algumas dinâmicas, das quais se destacou as dinâmicas projetivas. O presente trabalho tem como 
objetivo apresenta-las como possibilidades de intervenção. Como resultado parcial constatou-se que 
a técnica revela conteúdos ocultos, qual a pessoa não é capaz de manifestar através da consciência 
quando solicitado, ainda é a expressão livre da criatividade, sensibilidade e espontaneidade, e por 
conseguinte fornece informações pelas quais o desenvolvimento eficiente e evolutivo é 
proporcionado. 
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Introdução  

As dinâmicas de grupo foram criadas como campo de pesquisa por Kurt 
Lewin em 1936, com objetivo de estabelecer relação de causa e efeito entre os 
fenômenos grupais. Utilizando-se do referencial gestáltico, iniciou a Teoria do 
Funcionamento Grupal, a qual indica que os fenômenos grupais só se tornam 
compreensível quando o observador participa da vivência grupal. A partir dessa 
teoria iniciou-se a pesquisa ação, que é desenvolvida em pequenos grupos para 
interação e interdependência entre os participantes (MARTINS, 2011). 

Nessa pesquisa/ação desenvolvida pelas acadêmicas do sexto período da 
Faculdade Santana de Ponta Grossa, explorou-se a aplicação de dinâmicas 
projetivas em um Grupo Terapêutico para cuidadores de indivíduos com demência, 
principalmente ao que se refere à autoestima. Nesse momento será apenas uma 
pesquisa na sua natureza básica com perspectiva a posteriori ser aplicada. 

 
Objetivos  

Demonstrar as dinâmicas projetivas como possibilidades de intervenção em 
grupos terapêuticos.  

Verificar a eficiência das dinâmicas projetivas como material precursor de 
bem-estar e da autoestima dos cuidadores.  

 
Metodologia  
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             Essa pesquisa foi elaborada a partir da leitura de livros e artigos o que a 
configura como uma pesquisa bibliográfica. Como critério para seleção do material 
para interpretação utilizou-se nas buscas pelas palavras-chave dinâmicas, grupo, 
projetiva. Tem como método epistemológico o fenomenológico-hermenêutico 
(Casagrande, 2007). Como método científico utiliza-se o método dedutivo.  

 
Dinâmicas como instrumento de acesso às instâncias psíquicas  

As dinâmicas projetivas são manifestações do inconsciente daquele que 
projeta, onde existe algum objeto semelhante aquele projetado, fazendo assim uma 
ligação. Essa técnica objetiva autoconhecimento de conteúdos latentes, 
inconscientes, que revelam dados significativos e profundos de difícil alcance. 
Através desta o sujeito pode projetar o que acredita ou gostaria de ser e até mesmo 
aquilo que se recusa a ser, trazendo informações, desejos pessoais e sua 
percepção de mundo. (TEIXEIRA, 2013; FREITAS, 2010).  

Segundo Machado; Giovanetti e Silva (2001) são através dos instrumentos 
projetivos verbais que o sujeito revela seus aspectos de personalidade mediante 
suas verbalizações, enquanto nos instrumentos não verbais o sujeito se revela por 
meio de ações ou construções, não necessitando da verbalização.  

 
A relação das dinâmicas projetivas na autoestima e qualidade de vida. 

Para a realização das dinâmicas é utilizado um material padronizado 
configurado por estímulos, pouco estruturado, que de acordo com Trápia et. al 
(2012), permite a liberdade de expressão e elaboração. Para tal, se utilizam de 
materiais como massinhas, tintas, lápis de cor, dentre outros. Essa criação permite a 
compreensão da forma de funcionamento mental na qual o individuo externaliza 
suas dinâmicas internas.  

Assim em uma perspectiva comportamental, Guilhardi (2002) enfatiza que os 
comportamentos e sentimentos são resultados de contingências, bem como história 
de reforçamento de cada ontogênese, pois “[...] A autoestima é o produto de 
contingências de reforçamento positivo de origem social” (Guilhardi, 2002, p.7) 
Portanto, todo desenvolvimento das dinâmicas e da relação com os cuidadores deve 
priorizar laços de reforçamento positivo, assim até o presente momento reforçar 
através de dinâmicas principalmente as projetivas que fazem uso de material lúdico 
e que possibilitam a “exibição” de sentimentos. 

Por conseguinte, aos poucos se constrói o conceito de autoconhecimento que 
para Skinner (1974) tem origem social, o mundo privado de uma pessoa só se torna 
interessante para ela quando é importante para os outros. Concomitantemente, 
quem tem autoconhecimento está em vantagem, pois pode controlar e prever o seu 
próprio comportamento. 

Assim tem-se a arte como promotora dessas esferas essências no trabalho 
com as cuidadoras já que, como elucida Batista (2007), a partir dessa atua-se nos 
processos de desenvolvimento humano (por meio da expressão da arte) bem 
posterior à conversa na qual, se compreende as inter-relações dos diversos 
contextos. 
 
Resultados/Resultados parciais e discussão  

Os benefícios dessa técnica é a revelação conteúdos ocultos, que a pessoa 
não é capaz de manifestar através da consciência quando solicitado, propiciando ao 
tratamento um avanço com as revelações trazidas. Extrai do imaginário do sujeito, 



situações recalcadas e reprimidas, transformando-os em informações. E ainda é 
capaz de expressa a criatividade, a sensibilidade e a espontaneidade.  
 É um instrumento essencial para o desenvolvimento de repertórios 
comportamentais que tenham como base conjunto de ações que denotam 
autoestima, confiança, diminuição da sensação de culpa, pena. Além do mais 
possibilita momentos de bem-estar, harmonia e descontração, tornando assim esses 
encontros lugares seguros para expressão de comportamentos (sentimentos, 
pensamentos).  
 
Considerações finais  

Familiares ou cuidadores de pacientes portadores de demência, geralmente 
adoecem físico e emocionalmente, devido à sobrecarga de trabalho, principalmente, 
por não verem resultados e melhorias das pessoas atendidas.  

Na presente pesquisa fez-se um embasamento teórico da ação, das 
acadêmicas, através do grupo terapêutico na qual fazem intervenções mediante 
dinâmicas projetivas. Posteriormente será feito um abarcamento da prática nesses 
grupos.  

Verificou-se que as dinâmicas projetivas possibilitou que o grupo 
verbalizassem dificuldades, angústias e sofrimentos, dando material para as 
acadêmicas pudessem intervir com orientação e acompanhamento psicológico.  
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